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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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1. TIPIFICAÇÃO NACIONAL DOS SERVIÇOS 
SOCIOASSISTENCIAIS;

RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2009 
Aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassis-

tenciais.
O Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS), em 

reunião ordinária realizada nos dias 1 e 12 de novembro de 
2009, no uso da competência que lhe conferem os incisos I, 
V, IX e XIV do artigo 18 da Lei n.º 8.742, de 7 de dezembro 
de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS);

Considerando a Resolução CNAS n.º 145, de 15 de ou-
tubro de 2004, que aprova a Política Nacional de Assistên-
cia Social (PNAS);

Considerando a Resolução CNAS n.º 130, de 15 de ju-
lho de 2005, que aprova a Norma Operacional Básica do 
Sistema Único de Assistência Social (NOB/SUAS);

Considerando a Resolução CNAS n.º 269, de 13 de de-
zembro de 2006, que aprova a Norma Operacional Básica 
de Recursos Humanos do Sistema Único de Assistência So-
cial (NOBRH/SUAS);

Considerando a deliberação da VI Conferência Nacio-
nal de Assistência Social de “Tipificar e consolidar a classifi-
cação nacional dos serviços socioassistenciais”;

Considerando a meta prevista no Plano Decenal de 
Assistência Social, de estabelecer bases de padronização 
nacional dos serviços e equipamentos físicos do SUAS;

Considerando o processo de Consulta Pública realiza-
do no período de julho a setembro de 2009, coordenado 
pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (MDS);

Considerando o processo de discussão e pactuação 
na Comissão Intergestores Tripartite (CIT) e discussão no 
âmbito do CNAS da Tipificação Nacional de Serviços So-
cioassistenciais;

Art. 1º. Aprovar a Tipificação Nacional de Serviços So-
cioassistenciais, conforme anexos, organizados por níveis 
de complexidade do SUAS: Proteção Social Básica e Prote-
ção Social Especial de Média e Alta Complexidade, de acor-
do com a disposição abaixo:

I - Serviços de Proteção Social Básica:
a) Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Famí-

lia (PAIF); b) Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos; c) Serviço de Proteção Social Básica no domicílio 
para pessoas com deficiência e idosas.

Il - Serviços de Proteção Social Especial de Média 
Complexidade:

a) Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 
Famílias e Indivíduos (PAEFI); b) Serviço Especializado em 
Abordagem Social; c) Serviço de Proteção Social a Adoles-
centes em Cumprimento de Medida Socioeducativa de

Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de Serviços 
à Comunidade (PSC); d) Serviço de Proteção Social Espe-
cial para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias; 
e) Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua.

III - Serviços de Proteção Social Especial de Alta Com-
plexidade: a) Serviço de Acolhimento Institucional, nas se-
guintes modalidades:

- abrigo institucional; - Casa-Lar;
- Casa de Passagem;
- Residência Inclusiva.
b) Serviço de Acolhimento em República; c) Serviço de 

Acolhimento em Família Acolhedora; d) Serviço de Prote-
ção em Situações de Calamidades Públicas e de Emergên-
cias.

Art. 2º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua 
publicação.

MÁRCIA MARIA BIONDI PINHEIRO
 Presidente do Conselho

RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2009
1. MATRIZ PADRONIZADA PARA FICHAS DE SERVI-

ÇOS SOCIOASSISTENCIAIS

NOME DO SERVIÇO: Termos uti lizados para denomi-
nar o serviço de modo a evidenciar sua principal função e 
os seus usuários.

DESCRIÇÃO: Conteúdo da oferta substantiva do servi-
ço.

USUÁRIOS: Relação e detalhamento dos destinatários 
a quem se destinam as atenções. As situações identificadas 
em cada serviço constam de uma lista de vulnerabilidades 
e riscos contida nesse documento.

OBJETIVOS: Propósitos do serviço e os resultados que 
dele se esperam.

PROVISÕES: As ofertas do trabalho institucional, or-
ganizadas em quatro dimensões: ambiente físico, recursos 
materiais, recursos humanos e trabalho social essencial ao 
serviço. Organizados conforme cada serviço as provisões 
garantem determinadas aquisições aos cidadãos.

AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: Trata dos compromissos 
a serem cumpridos pelos gestores em todos os níveis, para 
que os serviços prestados no âmbito do SUAS produzam 
seguranças sociais aos seus usuários, conforme suas neces-
sidades e a situação de vulnerabilidade e risco em que se 
encontram. Podem resultar em medidas da resolutividade 
e efetividade dos serviços, a serem aferidas pelos níveis de 
participação e satisfação dos usuários e pelas mudanças 
efetivas e duradouras em sua condição de vida, na pers-
pectiva do fortalecimento de sua autonomia e cidadania. 
As aquisições específicas de cada serviço estão organiza-
das segundo as seguranças sociais que devem garantir.

CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO: Procedência dos 
usuários e formas de encaminhamento. UNIDADE: Equipa-
mento recomendado para a realização do serviço socioas-
sistencial. 
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PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: Horários e dias da 
semana abertos ao funcionamento para o público. ABRAN-
GÊNCIA: Referência territorializada da procedência dos 
usuários e do alcance do serviço.

ARTICULAÇÃO EM REDE: Sinaliza a completude da aten-
ção hierarquizada em serviços de vigilância social, defesa de 
direitos e proteção básica e especial de assistência social 
e dos serviços de outras políticas públicas e de organiza-
ções privadas. Indica a conexão de cada serviço com outros 
serviços, programas, projetos e organizações dos Poderes 
Executivo e Judiciário e organizações não governamentais.

IMPACTO SOCIAL ESPERADO: Trata dos resultados 
e dos impactos esperados de cada serviço e do conjunto 
dos serviços conectados em rede socioassistencial. Projeta 
expectativas que vão além das aquisições dos sujeitos que 
utilizam os serviços e avançam na direção de mudanças po-
sitivas em relação a indicadores de vulnerabilidades e de 
riscos sociais.

REGULAMENTAÇÕES: Remissão a leis, decretos, normas 
técnicas e planos nacionais que regulam benefícios e servi-
ços socioassistenciais e atenções a segmentos específicos 
que demandam a proteção social de assistência social.

2. QUADRO SÍNTESE 
PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
1. Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família 

(PAIF); 2. Serviço de Convivência e Fortalecimento de Víncu-
los; 3. Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para 
Pessoas com Deficiência e Idosas.

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 
Média Complexidade
1. Serviço de Proteção e Atendimento Especializado 

a Famílias Indivíduos (PAEFI); 2. Serviço Especializado em 
Abordagem Social; 3. Serviço de proteção social a ado-
lescentes em cumprimento de medida socioeducativa de 
Liberdade Assistida (LA) e de Prestação de Serviços à Co-
munidade (PSC); 4. Serviço de Proteção Social Especial para 
Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias; 5. Serviço 
Especializado para Pessoas em Situação de Rua.

Alta Complexidade
6. Serviço de Acolhimento Institucional; 7. Serviço de 

Acolhimento em República; 8. Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora; 9. Serviço de proteção em situações de 
calamidades públicas e de emergências.

3. SERVIÇOS DA PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
DESCRIÇÃO: O Serviço de Proteção e Atendimento In-

tegral à Família - PAIF consiste no trabalho social com famí-
lias, de caráter continuado, com a finalidade de fortalecer a 
função protetiva das famílias, prevenir a ruptura dos seus 
vínculos, promover seu acesso e usufruto de direitos e con-
tribuir na melhoria de sua qualidade de vida. Prevê o desen-
volvimento de potencialidades e aquisições das famílias e 
o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por 
meio de ações de caráter preventivo, protetivo e proativo. 
O trabalho social do PAIF deve utilizar-se também de ações 
nas áreas culturais para o cumprimento de seus objetivos, 
de modo a ampliar universo informacional e proporcionar 
novas vivências às famílias usuárias do serviço. As ações do 
PAIF não devem possuir caráter terapêutico.

É serviço baseado no respeito à heterogeneidade dos 
arranjos familiares, aos valores, crenças e identidades das 
famílias. Fundamenta-se no fortalecimento da cultura do 
diálogo, no combate a todas as formas de violência, de 
preconceito, de discriminação e de estigmatização nas re-
lações familiares.

Realiza ações com famílias que possuem pessoas que 
precisam de cuidado, com foco na troca de informações 
sobre questões relativas à primeira infância, a adolescên-
cia, à juventude, o envelhecimento e deficiências a fim de 
promover espaços para troca de experiências, expressão 
de dificuldades e reconhecimento de possibilidades. Tem 
por princípios norteadores a universalidade e gratuidade 
de atendimento, cabendo exclusivamente à esfera estatal 
sua implementação. Serviço ofertado necessariamente no 
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS).

O atendimento às famílias residentes em territórios de 
baixa densidade demográfica, com espalhamento ou dis-
persão populacional (áreas rurais, comunidades indígenas, 
quilombolas, calhas de rios, assentamentos, dentre outros) 
pode ser realizado por meio do estabelecimento de equi-
pes volantes ou mediante a implantação de unidades de 
CRAS itinerantes.

Todos os serviços da proteção social básica, desenvol-
vidos no território de abrangência do CRAS, em especial 
os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
bem como o Serviço de Proteção Social Básica no Domicí-
lio para Pessoas com Deficiência e Idosas, devem ser a ele 
referenciados e manter articulação com o PAIF. É a partir 
do trabalho com famílias no serviço PAIF que se organi-
zam os serviços referenciados ao CRAS. O referenciamento 
dos serviços socioassistenciais da proteção social básica ao 
CRAS possibilita a organização e hierarquização da rede 
socioassistencial no território, cumprindo a diretriz de des-
centralização da política de assistência social.

A articulação dos serviços socioassistenciais do terri-
tório com o PAIF garante o desenvolvimento do trabalho 
social com as famílias dos usuários desses serviços, permi-
tindo identificar suas necessidades e potencialidades den-
tro da perspectiva familiar, rompendo com o atendimento 
segmentado e descontextualizado das situações de vulne-
rabilidade social vivenciadas.

O trabalho social com famílias, assim, apreende as ori-
gens, significados atribuídos e as possibilidades de enfren-
tamento das situações de vulnerabilidade vivenciadas por 
toda a família, contribuindo para sua proteção de forma 
integral, materializando a matricialidade sociofamiliar no 
âmbito do SUAS.

USUÁRIOS: Famílias em situação de vulnerabilidade 
social decorrente da pobreza, do precário ou nulo acesso 
aos serviços públicos, da fragilização de vínculos de per-
tencimento e sociabilidade e/ou qualquer outra situação 
de vulnerabilidade e risco social residentes nos territórios 
de abrangência dos CRAS, em especial:

- Famílias beneficiárias de programas de transferência 
de renda e benefícios assistenciais; - Famílias que atendem 
os critérios de elegibilidade a tais programas ou benefícios, 
mas que ainda não foram contempladas;
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